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b ü r n r t d o r , G.üiLi)» Dt: P I I A V Í A . " 

P 8 E « ! D E K i A B E L C 3 \ S U 0 D E 5 i l 5 M ! I O S , 

S . M . Iii R e i n a n u e s t r a S e ñ o r a 

| 0 . I ) . G . l y s u a i i g i i s l : i H u a l fa-

iMÜa C ü i i l i u ú a n e n e s t a c o r t e s i a 

n o v e d a d e n á ü i n i f i o r t a o l e í a l u d . 

V ' E L G M i S H N O ÜE l ' U O Y U N C I A . 

ü i n C ü f . A R . — X ú r a . ¡ 2 0 . 

Orden-público.—Negociado l .° 

L a / ¡¡res» A l c a i d e s d i es ta p r o -
"<¡nem. ( iMafi i iü o h ' i l y . d i ü u ú a . d u p e a -
d i c n r ; d t í m i :u ' . i : j r ¡d: id on c u y o c¿!o 
Ci-sifio. (I-OWÍ.T,;;-. á | < m t i c a r l a * 
ü|>ni'tnii-i.-¡ dili;-1--::!:',!:^ pu ra el df.'SCi: 
l ' i ' ¡! i¡ i i- i ir . y i:«i>>ni'u di; los i u : t o r . « 
'}.• ¡a p i i n a i a d n d i u l u >•! d i u 3 d e l c o r 
r í ' 11 d i ' i i . '.á riL-'! .Mu-Liau/. , v e c i n u 
i}<: U M l a u d a . s y i c n ^ a l u de A!i::Mde 
<ld . l yan ' . a in i t ' i i t . . ' d " . (.'[¡.//.as de A í i a -

j -, m .yas i eña . s Í;.-.;-UII dittus a d -
'¡iKiado.i V̂.MJ i:'.a ípa ! se e x p r e s a n á 
< : u i ] l : a u a e : ü a ; y en el ca.so de ser l i a -
L i i i u A lus j a i i a i i ' á i ; á dUpü. -de iun del 
.iíi: ' .^:u!o ue tJí 'ta e a p i t a i . L e e n G de 

A l j r i i de ¡ c l ü . — C á r i o s de ¡ ' r u s i a , 

SüÑ.Vd. 
D O Í Ijfimlírerf, e'urjo de c i n c o pl'ós 

e; i-.a.si...-;, t ! un<í de e a r a iar^ra y o l ro 
redunda, , sus v e r t i d o s r a j ó n , c o n 
sil.s tuama.s rajona.-; y r a y a d n e ^ r a á , 
büiiia.-: cu lu r entre ueg-ro. 

ClitCl/lj.-VIl.—Niíin. «30; 

r . i s Sro. ' i . A l e a l d e a de los pueb los 
di1 e*ta p r o v i l i e i a , t . i o a r d i í l c i v i l y de-
Ula.s ( iependielUeri de m i a u t o r i d a d , 
p r o c e d . T á u á l a b u s c a y c a p l u r n de 
les antoivrf del ruljo p e r ¡ j c t r a d o e l d i a . 
3̂0 d(! M a r z o ú l t i m . ; , en l a ea.sa de C a 
t a l i n a (.'oiie, v e c i n a d.^ V a ü e c i í j o , po -
l l i ó n d o i e ü en 'A casu de aer l i a b i d o á a 
d¡<|iü>ii:ÍQH de e.ste t i o b i e r n e de p r o 
v i n c i a á les el'eeto.-i procedentes . L e ó n 
G d e A b r i l da L i S t i á . — l ' i i W e s i í i ' Í V u c t u , 

S E Ñ A S l ) E L O S L A D I t O N ' E S . 

U n o a l to y g r n n s o , de 3 0 :! 4 0 
a ñ o s de edí<d, v e s t í a pan ta lones ba s 
t an t e usados y c o l o r p a r d a , l l e v a b a 
p a ñ u e l o : i la cabeza y c o m o a r m a 
o f e n s i v a u n t r a b u c o cor to 

O t r o m á s bajo y d e l g a d o que e l 
p r i m e r o , de l a m i s m a edad , q u ü l i o -
v a b a u n a n a v a j a . 

E l i E C i O j R O B A D O S . 

C i n c o m i l r s . en m i p o l é e n e s , y l o s 
c h o r i z o s de l a matun'/ia. 

C I R C U L A R . - N ú r a . 151. 

La Dirección general de Reu • 
las esUtnuwltis. con fecha 2-'t de 
l-'cíivv último, me dice lo que 
sigue: 

! ; l E x - c n i o . S r . . M i n i s t r o i le l i - i -
c i e n u '. se l i a s e r v i d o c o i i i u n i e a r á 
f . - l a i . ' i n . ' ee io i i { ¡ m i o r a l d o » f u c i l a 
' i 7 do ¡ i i i e i ' o Ú l t i m o l a R e a l o r d e n 
s i g u i ' - n t e : 

« l i e dad.o c t i c n U á l a R e i n a 
í'i(. I ' . ¡;.j d e l e x ¡ i e d i e ¡ i l . e i n s t r u i d o 
en vta Ü ü e c u i u t i gont ' - ru i , s o b r e s i 
l a s c o i i i p i í i i n s i n e r e a n l i i t ' s i l o s a -
¡¿u-.os y d e m á s ( te l ie i i i i a c e r u s o d e ! 
s o l l o e s p e c i a l d e c o n i e r c i o d o s o -
s e n t ! c é a t i n i o s e n e l l i b r o d i a r i o , ó 
si os o s t e ' i s i v a e s t a f o r u i a h d a d a l 
C o j u a d u r d e C a r l a s . s u c o n s o -
o n o u c i a ; v i s t a la s e c c i ó n d e l 
t i l m o '.i.0 d e l C ó d i g o do C o i n o r c i o 
s o b r o c o u L i l j i l i . l a i l i i i c r e a n t i l , (]uc 
e s t a b l e o o i jue l o d » c o i n e r e i a i i t e 
e.-l-.i o b l i g a d o á l l e v a r e i i e u l a 
v l a z o n (te s u s 0 | i e r a c ¡ o i i e s e n 
t r e s n l i r n s á lo m o n o s , (|tt('. s o n e l 
D i a r i o , e l . M . i v o r , ó de (.'lientas e o r -
ru.-ule.-i, y ei de l i i v o n l n r i o , ( l ¡s[ io« 
n i ó u d o s e e n l a S e c c i ó n <)." d e d i -
c l i o t í t u l o y l i b r o s o b r e c o i r e s p n n -
d u n e i a , q u o d e b e n l l e v a r a s i m i s 
m o u n c o p i a d o r d e c a r t a s : V i s t o 
el - r t . A7i d e l l ' i ea l d e c r e t o de 8 
d e A e o s t o do-1 ¡ 3 5 1 , , ( ¡ n o i m p o n e á 
l o s U i n i e r e i a n l e s la ob l i i ; ac i i>n d e 
l l e v a r en p a p e l d e l s e l l o 4.0 los l i 
b r o s U i a i t o j C o j i i a d o r d e c u i t a s : . 

Visto e l art. 56 del d é 12 de. Sn-
tiembi'i; do ! 8i>! ( ¡no eirciii:s::i ¡lie 
esta iililÍL;aci(;u ti solo e l Ü i a r i o , y 
e l 57 (|ue [ireviene a l a s aiitornla-
dcs (¡ue deban lirmar los l i b r o s d e 
Cuinuruio, su a!)ster.'L',.-.[i de iiaeorlo 
como no lleven unidos l o s s e l l o s 
correspoudioiites. 

Considerando, ( | t iu e l arl. 
de! UD»! üocrct» de tí d e A-.tssto 
d e 1851, s e eneut'ulra v ir lu .Mnen-
te derogado por el 5 0 del do -i "i 
do J i e l i e i ' . i b r u d e U W ! , « i i l i parte 
relativa á <¡ue e! Copiador de car
tas so llevo en papel ¡¡oli.ido: 

CoiÉsi.lerando, 'jue al ¡¡revcniir 
e l arl. 07 del t M i m o decreto fila
d o , a las aulurniude.; .¡uo deinni 
ürinar los libros do los Conierc.i.'ni-
tes, se absientan de l i a c iM ' io sino 
lievim unidos ios covi"".̂ '.̂ )!!.tientes 
sollos, buco relación al iibro l'ua-
rio, i¡ue es e l ipie se^tin ei arti^mo 
anteiior d e b e contener osla iurma-
lidad: 

Coiisidcrainlo, qnc la forma cu 
que esta redactado id arl. í>;.>, ex
cluye la iuterprelacion que se quic 
redara) 57, de que eu ia pieveu-
cion á las autoridades se relíelo a l 
arl. -i") del decreto de. i'ár>t, p.or-
quu no £(! couipveudc (¡ua el í i o -
bierno de S. ::\. al dictar una dis
posición sobro asanto de tanta un-
portaucia como es el uso del papel 
sollado, no luciera, inenoiou de Co
piador de cartas a l esi.ildecer ios 
libros e n que los Codlerciautes ba-
bráu do usar del sello, poique ya 
do ello so liabia ocupado oi aiti-
culo 45 del decreto (¡o l l s S l ( ¡uu 
so trataba d e derogar; 

Cuasidocaudo, q u e d e adoptar
se otro lonn>err.mento babria nuce-
s i d a d de usarse cu e l Copiador d e 
caitas e l s e l l o de veinte uiaravedU 
sos que es o l establecido para e l l o 
e n e l Real decreto d e l í ¡ 5 1 , lo 
c u a l , adenitis de no ser posüde , por
que ya no están e n eircidacion, l o 
prohibo ol decreto d o 18131, q u e 
solo reconoce como s e l l o de Comer
cio e l d e sesenta cónli i i ios: 

C o u s i d e r a n d u , q^ue A- l o s Gb-

m o r c i a n t e s no so l e s p o d r í a o b l i - i 
i r a r á q u e lo u s a r a n e n lo s l i b r o * 
(!n s u c o r r e s p o t i d e n c i a m e r c a n l i l , 
p o r q u e c o i i l e s t a r i a n q u e á e l l o n o 
les o b l i g a b a la d i s p o s i c i n n q u e l o 
Ctlai l e c i ó n i o t r a p o s t e r i o r : 

Y c o n s i d e r a n d o p o r i ' t lú i i io ( | i i a 
s i e l d e c r e t o d e I t í O ! r e l e v ó o l C a 
p ia J o i de c a r i a s d e los C o . n e r e i a n t e s 
del r c ' j i r s i t ' i d a l Sello, c i r c u a s c r i -
Ixéir . iolo s o l o al D i a r i o , es p o r q u e 
es te l i b r o es e l d e l a C o i i l a l d i i d u l 
n i e r c a u l i i , no c o n s i d e r a n lo e l C ó . 
i i i i íu d e o o i i i e r c i o e l ' C o p i a d o r ¡ lo 
c a r i a s c o m o l i b r o d e c u e n t a v r a 
z ó n , ¡no ' ¡ o q u e ol d e c r e t o de U l ü l . 
no lo ¡ u i p i e r n l o r e v e s t i r de h s 
n r ' s i n a s i e r n i u i d a d e s q u o e l í ü a -
i io; S . c n . ' d ' j r i n á n luse c o n i d 
dK' t ; ' . i i | . : ¡ : e m i t i d o p o r la s c e e i o a 
d e U'.-ÍCÍ; U d e l C o n s - j o d e ^ - i ; , . 
ce , l i ! Leuiilii a b i e n d U p i i n e r i¡ i - ; 
t i u i e a i n e i i t e el l i b r o Id . ir io do ¡ e s 
C e i i i e r c i a a l e s , C o i n p . a l i a s u l e r e a n -
t d e s , de S e u i j r u s v d e m á s , es id 
en q u e í i a y u i d i u a c i o n d e i.is;;r tbd 
s e l l o de c o i n o r c i o . — í ! e R e a l ó r -
d e n lo i l i . ía á V . \ i . ¡ l a r a s u i n l e ü -
g e n c i a y e fec tos v o r r u s p o i i i l i f l i i t e - ' . " 

L a q u e I r . i s l ado á V . S . p i r o 
q u o se s i r v a d i s p o n e r s t i c u i u p l i -
m i o i i l o m a n d á n d o ' - ' . v p n i d i e a r por 
u i e d i o d e l l i o l c t i n o í i c i a í do esa 
p r o v i n c i a , y d a n d o e l o p o r l u n o c o -
i i o c i i n i e u t o do e l i a á la A d m i n i s t r a -
cien p r i n c i p a ! d e i i a e i e i i d a p ú b l i c a , 
e s p e r a n d o q u o de s u r e c i b o y de 
( ¡ u o d a r e n t e r a d o , se s e r v i r á t a u i -
b i e u d a r a v i s o A es t a D i r e c c i ó n g e 
n e r a l . » 

Lo que se inserta en este perió
dico oficial para su piibUcid^.l., 
l-eon 7 de Abr i l do 1 3 8 3 . — C a r 

los , d e P r a v i a . 

cmcui .Al l .—Núm. ¡,"¿. 

Subasta d e coadi icc ian d i a r i a del corred^ 
de ida y vuel ta .ent re L'ual'errada y e(¡ 
B a r c o de \ ' a ldeorras . 

E l l imo. S r . Subsecretario del'. 
Ministerio de la Gobernación, me 

1 1 



- 2 -
comunka con frcha 2S de Marzo 
úllimola Itcu/órden siguiente: 

lil Sr. Ministro do la Gober
nación ( I ICIÍCOII esta t'ncha al Itirec-
lor general de correas lo siguiente: 

«La [ti'ina (\\. I). g.)se lia dii;-
nailo iiiainlar que se saque nueva-
iiiente i licitación pública la con-
iluccioh diaria de la corresponden' 
na desdo runferrada al Barco do 
V-jIdi'orras, elevando el l ipoá la su
ma anual de diez yocbo mil reales, 
y ton snjeciou á las condiciones 
del adjunto pliego.» 

L a qne he dispuesto insertar 
en este periódico oficial para la 
mayor publicidad, advirtiendo que 
diclta subasta tendrá lugar en esta 
capital 1/ mi Uespaclio el día l í 
del actual á la una de la larde, y 
en el mismo dia y hora que se se
ñale ante el Sr . ttobernador de la 
provincia de Orense. León 5 de 
Abrilde 180b.—Carlos de Pravia. 

Condiciones bajo las cuales ba de sacar
se á pública snbasla la conducción 
diaria dul e rren de ida y vuelta en
tre Punferrada y el Barco de Val-
dcorras. 

K . ' El contratista se obliga á 
condurirá caballo de id» y vuelta, 
desde l'unlorrada al Barco de Va l -
deorras la correspondeiwia y pe. 
rióilicos que le fueren entregados, 
sin excepcimi de ninguna clase, 
dislnbuyendo en su tránsito los 
jpaqneles dirigidos á cada pueblo y 
leciigiendo los que de ellos partan 
para otros destinos. 

' i . ' La distancia que compren
de esta cundnecion, el tiempo en 
que debe ser lecorrida y las lloras 
(le entrada y salida en los pueblos 
del tránsito y extremos, se (ijau en 
el iliner.iriu vigente, sin perjuicio 
ile las alteraciones que en lo suce 
sivo aenenle la Dirección por con-
bidi rarlas convenientes al servicio. 

">.' l'iir los retrasos enyascau-
.••as no se justifiquen debidamente, 
w; exigirá al cnnlralista en el pa
pel correspumliento la multa de 20 
reales vellón por i-ada cuarto de 
llora: y á la tercera Talla de esta es
pecie podrá rescindirse el contrato, 
alionanilo aileinás diebo contratista 
jos pei'iuicios que se origiuea al 
listado. 

4." Para el buen desempeiio 
de esta i'onduccioii ileber.i tener el 
contratista el número sulieieuledc 
ca l ia l l e iús mayores siluadns en ios 
puntos mas convenientes de la Il
usa á juicio del Administrador 
principal de correos de León. 

ü." I'.scondición iiniispunsable 
(jue los eonducluies do la corres-
^londeueia sepan leer v escribir. 

tí.' Sera responsable el contra-
tisLi de la conserraeion en buen 
estado de las uialelas en que so con
duzca la coiTespoudencb, y de pro-

servar esta do la humedad y de
terioro, 

7. " Será obligación del con
tratista correr los extraordinarios 
del servicio que ocunan, cobran
do su importe al precio establecido 
en el Reglamento de Postas vi
gente. 

8. * Si por faltar el contralista 
á cualquiera de las condiciones 
estipuladas se irrogasen perjuicios 
á la Administración, esta, para el 
resarcimiento, podrá ejercer su ac-
cion contra la lianza y bienes de 
aquel. 

9. * La cantidad en que quede 
rematada la conducción se satisfa
rá por mensualidades vencidas en 
la referida Ailminislracion princi
pal ile Correos de León. 

10. LI contrato durará tres 
años contados desde el dia en que 
ilé principio el servicio; cuyo dia 
se lijará al comunicar la aprobación 
superior de la subasta, 

11. Tres meses antes de linn-
lizar diebo plazo, lo avisará el con
tratista á la Aduiiuistracioii prin
cipal respectiva, á Un de que con 
oportunidad puedo procederse á 
nueva subasta,' pero si en esta épo
ca existiesen causas que impidiesen 
un nuevo teníate, el contratista 
tendrá obligación ile continuar por 
la tácita tres meses mas, bajo el 
mismo precio y condiciones. 

1'2. Si durante el tiempo de 
este contrata fuese uecesariu variar 
en parte la linea designada, y di' 
rigir la correspondencia por otro ú 
otros puntos, serán de cuenta del 
contratista los gastos que esta al
teración ocasione, sin derecho á in< 
deinnizacion alguna; poro s i e l u ú -
mero de las expediciones se aunico-
lase ó resultare de la variación au-
mentó ó disminución de distancias, 
el Gobierno deterniinaiá el abono 6 
rebaja de la parte correspoiidienle 
de la asignación á prorata. Si la 
linea se variase del lodo el conira' 
lista deberá conleslar dentro del 
término de los quince dias siguien
tes al en que se le do el aviso, si se 
aviene ó no á continuar el servicio 
por la nueva linea que se adopte; 
en caso de uegaliv.i queda al Go
bierno el derecbo de subastar une-
vamcnlc el servicio de quoselnita. 
Si hubiese necesidad de suprimir 
la linea, el Gobierno avisara al con
tratista con un mes de anticipación 
para que retire el servicio, sin que 
tenga ê te derecbo á ¡mluimuzacion. 

13. La súbala se nmmciarácn 
la Gaceta y Uoletui ulicial de las 
provincias de León y Orense y por 
los demás medios acnsluuibimíos; 
y lendrá lugar anl-los Gobernndo. 
res de las mismas asistidos de los 
Admiiiislradnrcs principales do Cer
reos de los misinos punios el dia 
l 'l de Abril próximo, á la ihira y 
en el local que scíi.ilcn dichas Au
toridades. 

\ K . lil tipo máximo para el re
mate será la cúulídud de diez y ocho 

mil reales vellón anuales, no pit-
dieuilo admitirse proposición que 
exceda de esta suma. 

15 Para presentarse como li-
citador será condición precisa de
positar piévimenle en una de las 
Tesorerias de Hacienda pública de 
dichas provincias, como dependen
cia de la Caja general de Depósi
tos, la suma de mil quinientos rea
les vellón en metálico, nsu equi
valente en titulas de la Deuda del 
Estado; la cual, concluido el neto 
del remate, será devuelta á los in -
leresados, menos la correspondien
te al mejor postor, qué quedará en 
depósito para garantía del servicio 
á que se obliga basta la conclusión 
del eonlralo. 

1U. Las proposiciones se lia
rán en pliego cerrado, expresán
dose por letra la cantidad en que el 
licilador se compromete á prestar 
el servicio asi como su douiicilin y. 
tirata, ó la de persona auloii/ada 
ruando un sepa escribir. A este plie
go se u.iirá la caita de pago origi
nal que acredite haberse hecho el 
depósito prevenido cu la condición 
anterior, y una certilicaciuu expe
dida por el Alcalde del pueblo, re
sidencia del pruponeule, por la que 
conste su aptitud legal, buena con
duela y (pie cuenta con recursos 
para desempeilár el servicio quj 
licita. 

17. Los pliegos con las pro
posiciones han de quedar precisa
mente en poder del Presidente de 
la suiiastu, durante la media hora 
anterior a la lijada para dar prin
cipio al acto; y una vez entregados 
no podrán retirarse. 

18. Paro extender las propo
siciones so observará la formula 
siguiente: 

«Me obligo á dcsempefi-ir la 
conducción del correo diario des
de Punferrada al Barco de Val -
deorras y vice versa, por el precio 
de reales anuales, bajo las 
condiciones contenidas en el pliego 
aprobado por S. M » 

Toda proposición que no se ha
lle redactada cu eslos lé iminos , ó 
que con'.enga modilicaciou ó c láu
sulas condicionales, será dese
chada. 

10. Abiertos los' pliegos y leí
dos públicameule, se extenderá el 
acta del remate, declarándose este 
en favor del mejor postor, sin per
juicio d: la aprobación superior, 
para lo cual se remitirá iumediala-
menle el expediente al Gobierno. 

'20. Si de la comparacton de 
las proposiciones resultasen igu,lí
menle beuelieiosas dos ó mas, se 
abrirá en el acto nueva licitación á 
la voz uor espacio de media llora, 
pero solo entre los autores de las 
propuestas que ImbiosoM causado 
el empale. 

'21. Hecha la ad judicación por 
la Superioiidad, se Oievará el con
trato á escritura pública, ¿idido de 
cueulu del reuiúlaulv los ¡jarlos de 

sil olorgamionto y do dos copias 
simples y otra en el papel sellado 
coiTespondienle para la Diré clon 
general de Correos. 

'¿•2. Contratado el servicio no 
se podrá subarrendar, ceder ni 
traspasar sin prévio permiso del 
Gobierno. 

'25. Ei rematante quedará su
jeto á ló fjue previene el arl. 5.» 
del Heal- decreto de '27 de K.-bie. 
r o d é 185'2, si no cumpliese las 
condiciones que deba, llenar para 
el olorgamieulo de la esci'llnra, 6 
impidiese que esta tenga efecto en 
el término que se le señale. 

N ú m . 13o. • 

Sección de construecioiH'S civiles. 
Negociado 1." 

El Kxcmo. Sr- Ministro de la 
fíobtnincion me cimutírc' en "20 
del mes último la Itral ónien i i -
giiiente: 

«La Reina (q. Y), g J b i ten:-
do á bien declarar que, eiiairlo p n' 
razones atendibles imporle s -fiaiar 
á las plazas de Arquilccloit muni
cipales mayor sueldo que el de ins 
tipos lijados en la !!<•,• I órden de 
10 de Abril de IStiO, deberá so
licitarse la oportuna aului izacion 
de esta Superioi-nlail, expresando 
las causas y el aum-iolo qu-i cor
responda. De órdeu ile S 11. (n 
digo á V. S. para su i'onociiiiienlo. 
Dios guarda á V. muchos aiins. 
Madrid '20 de Maíz-, de 181)5.— 
González Biabo.— Sr. Golnrnador 
de la provincia de León.» 

Lo que se inserta en esleperió
dico oficial á fin de que se tenga 
presente y cumpla en lodos los ca
sos <í que la ¡tea! disposición ante
rior hace referencia. Lcoii 7 de 
Abri l de 1863-—Carlos de l'iavia. 

Nún>. 1."̂  

So llalla vacante una plaza de 
cscribienle de la Diputación y Con
sejo de esta provincia dotada con 
el sueldo anual 5.(!r>0 rs.; y de
biendo proveerse la niisuia por la 
primera de dichas Corporaciones 
con arreglo al núm. 4." del aili-
culo 35 de la ley vigente para el 
gobierno y ai'oiioistiacion de las 
provincias, be dispueslo auiinciai lo 
en el Bolelin oficial, á li" de que 
los que aspiren á la oplencion de 
dicha plnzu presenten las respeeli-
vas instancias dncuinciiladas en 
este Gobierno de provincia dentro 
did lé i inmo de diez dias, á contar 
desde el de la inserción de este 
anuncio. L'on li de Abrilde Ibü!). 
— Carlos de l 'racia. 



CIRCULAR.-Núra . I5S. 

E l Sr . ínlendrnlr militar del 
distrito de Custtllu la Vieja con 
fecha 2 del aclua! me dice lo si
guiente: 

«Puesta en movimiento la 
columna militar que (lisponc la 
Iteal órilen de 20 del mes úl
timo con el ün de recorrer la 
demarcación de este distrito, 
compuesta de un regimiento de 
infauleiía, un escuadrón de ca
ballería y la sección de artille
ría cori'es|iondiente, preciso es 
que el suminislro de pan y pien
so se verifique por los pueblos 
de su tránsito según se halla 
prevenido en diferentes Iteales 
disposiciones como fuerzas tran
seúntes, excepto en las capita
les donde baya factoría estable
cida por cuenta de la Adminis
tración militar. A fin de que no 
falle el suministro de dichos 
artículos á la referida columna, 
y que por los respectivos Ayun
tamientos no se ponga el me
nor obstáculo á prestar este 
servicio, tengo la honra de d i 
rigirme á V , S. por si cree 
conveniente excitar á aquellos 
que se hallan bajo el digno 
mando de V . S. con el objeto 
mencionado asegurándoles que 
el abono de las raciones .que 
faciliten á aquella, les será sa
tisfecho puntualmente, en la 
forma que se halla establecida, 
con toda la preferencia que exi 
ge su imporlancia.» 

Lo r/ue se inserta en este pe
riódico oficial para que llegue á 
conocimiento de los Sres. Alcaldes 
y presten éstos sin ningún género 
alfjuno de obstáculos^ el suministro 
de pan y pienso á lu columna mi
litar (¡ue ha de recorrer la provin
cia. León 1 de Abri l de 1803.— 
Carlos Je l'iavio. 

CHCl 'LAR.—Núm. lóíi. 

Los Sres. Alcaldes de los 
pueblos de esta provincia ma
nifestarán sin la menor dilación 
á este Gobierno, si en el tér
mino do su jurisdicción existe 
domifiliado el subdito español 
i) . Enrique Calleja, ó su fa
milia. León ü ile Abr i l de 18G5. 
" C á r l o s de Prut ¡a. 

D E L GOBIEUNO Jl lLITAtt . 

D I R H C C I O N G R N E I I U 

HE LOS CUmil'DS DK F S n l l l l M.VTOR DW. 
EJEIIOTO V l'I.A.:iS. 

E l E s c m n . S r . M i n U I r o i l e l n R a n r -
ra en 3 del a d u a l me dice lo s iümi ' i i l i ' : 

E x c m o . S r . : E u i m u l a la U"¡iia 
((). I). ÍÍ.) ile la comii i i ; i :a i ; loni | i ie V . J Í . 
riMiillló á este Minis ter io en í í de F e 
brero í i i l imn, h a tenido á liien ennee-
derle la ul l lor izacmn que so l i r i l a para 
pul i l icar eu la (iaeeta de M a d r i d y llo-
lolines oficiales de las provincias el l l a -
niamienlo íi concurso puru los e x á m e 
nes de ingreso ip i ; i l ube rán tener lii¡:ar 
on la escuela especial del cuerpo do 
Estado mayor riel e j c r c ü o en los p r i m e 
ros dias de Ju l io del presente a ñ o . De 
Real orden lo digo á Y . i ! . p;ira su co
nocimiento y Unes consiií'ji.Mites. 

Y para i"|Ue l a anteriur Iteal orden 
t é n g a l a debida y conveniente p u b l i c i 
dad, se inserta j i í n t u m e n t e con el pro-
griinia de las materias de ipie han de 
e x a m i n á r s e l o s que aspiren a ingresaren 
la expresada escuela en el p r ó x i m o con
curso que t endrá lugar desde el ida 1." 
de J u l i o , a s í como los a r l icu los del r e 
glamento vigente de la mencionada ric-
peiidencin que expresan las condiciones 
con que s e r á n admil idi is los ¡ i sp i ran les , 
y copia de la Real orden de 13 de Se
tiembre de 1Sfi3 que niodili i 'a el a r t i c u 
lo S I : un el concepto de que t e n d r á n 
ingreso como Alumnos lodos los que de 
resultas de los e x á m e n e s , rci inan las 
circunstancias y conocimientos q u e p r c -
r iene el reglamento, s e g ú n lo dispuesto 
por l a Soberana reso luc ión d e 2 d e D i 
ciembre del aíto u l t imo . 

COIMA QUE SE CITA. 

Minis ter io d é l a t í u e r i ' i i . = \ A n i . 10 . 
= E x c i n o . S r . ' S . M . la Reina (q . I). g.) 
se ha servido autorirar a los Directores 
de las armas 6 institutos del e jé rc i to 
para que concedan con estricta sujeción 
a los reglamentos, las plazas de Cade
tes y licencias para presentarse á e x á 
menes do ingreso en los es lablecimien-
cimientos de i n s t r u c c i ó n mi l i ta r que de
pendan de su autoridad, - quedando fa
cultados para resolver sobre el resul ta
do de e x á m e n e s de entrada de lin de 
curso, y la repe t i c ión de los mismos ó 
e x p u l s i ó n de los Oadeles ó alumnos, por 
desap l i cac ión ó mala conducta, ó i m 
poner los castigos que crean oonvemon-
ies para corregir las fallas de los mismos. 
Los Directores c o n s u l t a r á n a S. J l . en 
todrs los casos que no es tén compren
didos esplicilainento cu los regla mentos 
y ó r d e n e s videntes á los que se a t e n d r á n 
en todas sus resoluciones, solici lundo 
la Real a p r o b a c i ó n para las propuestas 
de Alumnos á Subtenientes que deben 
empezar á disfrutar sueldos y de los que 
deben ingresar d inni l ivameute en el 
arma de su cargo por haber concluido 
sus estudios con aprovecbamlento. l):i 
Real únlen lo digo á V . E par.) su 
coiiocimiei i to = I H o s guarde a V . H. 
muchos a ñ o s = M a i l i ' i d 13 de Se t i em
bre de 1 f ¡ 6 3 . = : C ( m c l m . = S r . Director 
( ¡ ene ra l de los Cuerpos do Estallo M a y o r 
del K j é r a i o y Plazas. = E u s c b Í D de C a -
lunje. 

C U E R P O D E E S T A D O M A Y O R . 

E S C U E L A E S P E C I A L . 

Ai'HVtilos itiíl rt'nl¡unlinio r x i ^ d M o \m S M. 
en -19 ile Agosto dti 1857, y ilisi 'oskn ii'.'s 
Ixi-lunures qiiu interesa ruii'jc.^r ¡i i»- ? 
desean iiiyrt'íiir t-u csiii físcticb en i.•.••.<* 

de ultiiniius. 

De los alumnos. 
Art. líí. Tienen oi>don ú ' ' n r r e -

sor uncíase do alumnos de la Ks•<•••-
]a I O Í O f i c i a l e g d e M í j é r c i l o . M i : ! ' ' ! * . . 
ArwaUujlos Uud'jic^ y ludos i o á j . •-• • 

nes (le -l í t l i ñ a s c u m p l i d o s A 2 5 no 
c f l n t p l i i l o s , no i v r t i i i m c i o n t ü s á d i -
c l i a a ch iné s m i ü t ñ n ' s . q m i r e ú n a n las 
C u n d i c i u n e s sefmlnilas i'ii estu nsg'la-
i i H u i t o . . E l d i t i ¡Wjua se reHeren 1;I.-Í 
ediidns in: i rc i td: is antes os el 1.* de 
S e t i e m b r e , en que deb 'ü i s e r filiados 
loá a sp inwi tps (Í-JCIÍIrudos a l u n m u s . 

.Artif i t i lo 17. I .ÜS o i i ' cuns t . i nc ius 
que h a n de r e i i n í r . l o s a s p i r a n t e s p a 
ra s u a d m i s i ó n en clase de a l u m n o s , 
s o n : tnnfir l a v i s t u R H la i n t e ^ r i d u d 
m u s pprfi 'Cta de las func iones del ó r 
g a n o v i s u a l ; ¿rozfu" <le l a s í d u d y ro-
b u s l ^ z necesar ias p a r a s o p o r t a r Ins 
futíg-.-is i i :hfírei]U:s al í"*rvicio de l 
C u e r p u , a s í en pn-'. c o m o on {ru^n 'a , 
no tener defecto notable en .su pe r sona 
n i v i c i o a l g u n o en s u c o n s t i t u c i ó n 
o r g á n i c a ; a l e a n / . . r el i l o s a i T o ü o e n 
la e s t - i tu ra correspondit .Mite ú sus 
e i í a d e s , p-M'i. s i n bajnr en ilinfíun cuso 
de l a t a l l a . q u e se eNig ' i a l so ldado d-.* 
i u f n n t ' T Í a . 

A r t . 18. VA\ los i ' i l l imos d ins da 
M a r z o de c i d a « ñ u se p u b l i c M ' á en l a 
( l á c e l a de M - i d r u i y en ¡os I j ' . ^ t i u o s 
oí íc ia l t í s de las p r o v i n c i a s i-I l l a m a -
m i t i u l ' i á c o n c u r s o l i a r a lus e x á m e n e s 
de i n g r e s o , que d e b e r á n i.'nr p r i u c i -
p i í t e n los p r i m e r o s d í a s d e l rnes de 
J u l i t ) sÍii'UÍ<;iUfi. 

A r t . 10 . P u h ü o f i d n que Sí)n el l l a -
m a h i i e n t o , los pa isanos que d-sedn 
( c n c u r r i r á l i i s e x á m e n s lo s o l i c i t a 
r á n de l Di rec to r | reuera! del C u e r p o , 
n o o i n p u ñ a n d o A sus i n s t anc i a s ;os 
doc i tmi ! i i ;os s i g u i e n t e s , l e g a l i z a d o s 
en f o r m a : 

1." L a s fes de b a u t i s m o del p r e 
t end ien te , sus padres y abu-dus, con 
la d e c a s n m i e n l o de lt)S padres . 

Ü." U n » ii iL i r i n i i c i o u j u d i c i a l he -
c b a en e l pueblo de la natura l i 'X i d e l 
p-retendi^nte, ó en «1 de sus padres , 
con c i n c o test igos de e . v e p c i o n y c i 
t a c i ó n de l P r o c u r a d o r s í n d i c o , eu l a 
c u a l se l i a b a n cons t a r los e x t r e m o s 
s i g u i e n t e s : P r i m e r o : K s t u r el pre ten
d ien te y s u s p a d r e s ' e n p o s e s i ó n 
d é l o s dere.cbos de c i u d a d a n o espa • 
ü o l . S e g u i u W : ( Juá l «is ta p iM? ; s ion t 
e j e rc ic io ó modo de v i v i r que tt:nga 
el padre , ó la que bub ie re t u l ido el 
padre ó tenga eí I t i p s i aque l h u b i e 
re m u e r t o . Te ree rn : K s t a r c o i i s i d - j r a -
d a toda la f a m i l i a del p re rend ien le 
por au ibns l í n e n s c o m o h o n r a l a , s i n 
que b a y a r e c a í d o sobre e l la no t a a l 
g u n a que inf/nue 0 env i l ezca r'i s u s 
i n d i v i d u o s , s e g ú n U s leyes d e í l l ' ú u o . 

3 . " U n a o b l i g a c i ó n del padre ó 
t u t o r do! pr - ' t e i id ien le de a s i s t i r á te
te c o n 12 rs. d i a r i o s l i a r a s u decoro
s a u u i t ' u l e n c i o n , h i p o t e c a n d o en d e 
b i d a i b r . n a a l c u m p l i m i e n t o f incas , 
sue ldos ó rentas por v a l o r que no 
baje de ( i .000 r s . , ó depos i t ando en 
l a C - j a ile! Crobiurno u n a ñ o do d i 
c h a s a s i s t e n c i a s . 

4 . * C e r t i f i c a c i ó n que acredi to su 
b u e n a c o n d u c t a A los pre tendientes 
que h a y a n s ido a d m i t i d o s eu tos 
C o l e g i o s m i l i t ü r e s , y á los que t e n 
g a n ó h a y a n t t n i d o h e r n v i n o s de pa
dre y inndre en es ta ¡vscue la , les bas-
t;irá p resen ta r los documen tos per -
souale-; ; esto es, ta le do b a u t i s m o , l a 
c e r n ü c a c i o n de b u e n a c o n d u c t a , y l a 
o b l i g a c i ó n d e a s i s t enc i a s . 

L o s hij<'¿ de Of i c i a l e s de l E j é r c i -
l ' . i . M i l i c i a s ó A r m a d n j i r e s e n t a r á n l a 
p a r t i d a de b a u t i s m o y l a de c a s u -
m i e n t n de sus ;i : idres, u n a c o p i a l e -
g.-diz-.da de l despaeb ) d e l padre , que 
- s u p l i r á l a i n í ' . i r n . a c i ó n j u d i c i a l e x i -
g i r in ¡i los h i jos de p a i s a n o , l a e s c r i 
t u r a d-- u s i s t en r i a s que p a r a los h i 
j o s de suba l t e rnos s e r á i n d e p e n d i e u -
t" di;l*auelvlo de s u s pad res , y la c e : -
t ' í i c c i o u que ac red i t e su buena c o n -

\ r t . í¿0 L a s i u s t a u c i a s a s i d o 

c u m e n t a d a s la3 p a s a r á el D i r e c t o r 
g e n e r a l d e l C u e r p o con su decre to a í 
de H s t u d i o s de l a E s c u e l a , á q u i e n S'¿ 
p r e s e n t a r á n los pre tendientes p u r a 
ser r e c o n o c i d o s por e l f a c u l t a t i v o de 
!a m i s m a , t a l l ados eu presencia d ^ l 
Jwfe del d e t a l l , y e x a m i n a d o s por As -
te y dos Profesores n o m b r a d u s a l e f j c -
to de g r a m á t i c a c a s t e l l ana , l e c t u r a 
y e s c r i t u r a ; estos m i s m o s i ' x a m i n a 
r á n t a m b i é n los d o c u m e n t o s qm? 
ncompn'*ien á las i n s t a n c i a s , y h a r á n 
cons ta r las faltas q u e n o t a r e n en loó 
expedien tes , que a s í i n s t r u i d o s s e n i n 
devue l tos a!.Jefe s u p e r i o r d s l C u e r p o 
p ' i m l a r e s o l u c i ó n á que h a y a l u g a r : 
en el concepto de que, no se a d m i t i 
r á i ' x c n s a n i pre texto p a r a s a l v a r l o s 
defoetus que so h u b i e r e n o b s e r v a d o . 

A r t . t i l . L o s O í l o i a l e s y C a . l . t f s 
d i r i g i r á n las i n s i a n c i u s por c o n l u c • 
io de sus Jefes r e s p e c t i v o s , y c u a n 
do U g r a c i a de a c u d i r á los e x á m e 
nes les su.i por M i c o n c e d i d a , s * p r e 
s e n t a r á n al Direet ' t l ' g e n e r a l del C u e r 
po y a l de Rstudio- i de l a ftseuola, en 
ía que s e r á n r e c o n o c i d o s y l a U a d o * 
COMIU los p a i s a n o s , p a r a i i ^ e g u r r r s e 
de que r e ú n e n las c i r o u n s t a n e i i u 
prev . - id t las en el a r t 17 . s i n las m a 
les no s e r á n e x a m i n a d o s L u s (J . ic i . t -
les s i n sueldo y los Cadetes no lo s^-
r á u l a m p o c o s i n habe r a s e g u r a ' ¡ o 
a d o m á d e l pago de sus a s i s t e n c i i i s 
CÚ]"I l as h ipo tecas ó el d e p ú s i t o d e q u e 
t r a t a el a r t . 18. S e e x c e p t ú a n do e s i a 
r e g l a los Oub- tes q u e a l ser a d m i t í -
dos en elnsa d e a l i i m n " S ó a p r . d n d - r i 
en l o s e x á m e n i - s de i n g r e s o s dtdi-ni 
ser p r o m o v i d o s á S u b t e n i e u M , s e i r n u 
ia lí -al ú r d e n -lo 7 de A b r i l de L C r , ; 
el D i r - x l o r g e n e r a l de l i t a d o M a y o r 
p o n d r á á dispu.s iciou de sus J. ifos ' i 
los Of ic ia l e s y Cade tes que no l l on t ' u 
las c o n d i c i o n e s e x i g i d a s , ó que 
n á n o o l a s no puedan ser a d m i t i d o - , y 
d a r á e u e u t a de h a b e r l o hool io á m í 
G o b i e r n o . 

A r t . 2 2 . L o s Ofi .dclus y C a d o t e * 
p r o m o v e r á n sus i n s u i n e i a t i antes tlid 
i ü de M a y o , no debiendo ser c u r s a 
das pov s u s def-js l as prv.'s-.'nt'Uv.n 
con p o s t e r i o r i d a d á este d í a . n i u n t -
poco a d m i t i d a s por el Di rec to r g i n -. 
r n \ d e l cue rpo las de lo s p ü i s a n o - ? , 
d e s p u é s d-d 10 de J u n i o ; pero esui 
s u p e r i o r Jefe p o d r á coneed-.r Imsta . ' l 
2 5 de d i c h o mes , c o m o plazo ¡'•v:-i 
s u b s a n a r las fal las en los expe.íiet)1.!' .-;. 

A r t . ¿ 3 . K l d i a 3Ü de J u n i o , y e n 
p r e s e n c i a de lus a s p i r a n t e s a d m i u d - » - * 
a e x á m e n , se v e r i t l c a r á el sor teo q"rt 
deba d e t e r m i n a r el o r d e n , s e g ú n e l 
c u a l h a n de ser e x a m i n a d o s , s i n q u a 
d e s p u é s deba a d m i t i r s e n i n g u n o q u a 
no b a y a e n t r a d o eu d i c h o so r t eo . 

A r t , Ü L E l e x a m e n do i n g r e a o 
c o m p r e n d e r á las u¡ .' •"ias s i g u i - j n t e s : 

A r i t m é t i c a . 
A l g e b r a , i n c l u s a la t e o r í a g e n e r a l 

d é l a s ecuac iones y las s é r i e s . 
O e o n i t i t r í a e l e m e n t a l . 
T r i g o n o m e t r í a r e c t i l í n e a . 
T r i g o n o m e t r í a e s f é r i c a . 
G e o g r a f í a . 
H i s t o r i a de E s p a ñ a por c o r n p j n d i o 

y n o c i o n e s da l a u n i v e r s a l . 
D ibu jo n a t u r a l ha s t a cabezas i n 

c l u s i v e . 
I d i o m a f r a n e ó s . 

L o s P r o g r í i i m . s que h a n de s e r v i r 
p a r a estos e x á m e n e s los c o n s u l t a r á e l 
D i r e c t o r da estudios c o n l a J u n t a t V 
c u l t a t i v a , y los p r o p o n d r á a l JeCe d e l 
C u e r p o , qu i en o y e n d o á U s u p e r i o r 
f a c u l t a t i v a l o s a p r c » b , t r á ó t n o d i f i c a r í i , 
p u b l i c á n d o s e c o n u n a ñ o al m ú u o s d a 
a n t i e i p a i i o u . 

A r t . 2 5 . E l e x á m e n de i n g r e s o su 
v e r i f i c a r á por e l O i r ñ c t o r de es tud io* 
con c u a t r o P ro fe so re s , y a u n q u e , p a 
r a no f a t i g a r á los e x a m i n a n d o s , so 
ropav ta e u di ferentes e j e r u c i o a , 1» 
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